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By George Irvine 

Very simply put, a "stroke" is somebody you don’t want to dive with. It is 
somebody who will cause you problems, or not be any use to you if you have 
problems. Usually, this is a reflection of the attitude of a stroke, but that can be 
inherent in the personality of the individual, or others can teach it. 

For instance, if somebody is taught that diving is an "every man for himself" sport, 
that you "can’t help somebody deep," that "my gas is my gas," or "know when to 
leave your buddy," then that is somebody you do not want to be in the water with. 
Some people are natural strokes, but all too many are created. Unfortunately, 
people believe best what they hear first, and given the low-level food chain 
structure of dive instruction, most strokes are man-made, and are then hard to fix. 

Obvious strokes are not so bad - you can see them and you know to avoid them. 
Frequently they will give it away with their choice of gear and gear configuration. If 
you see something that is a complete mess, makes no sense, is less than optimal, 
or is designed to accommodate some phobia while ignoring all else, you are 
dealing with a stroke. If the stroke is pontificating about how he can "handle" deep 
air diving, or obsessing about depth, or appears to be trying to compensate for 
internal fears, this is an obvious stroke and you merely avoid them. 

The really insidious strokes are those who pretend to be squared away, but are in 
this game for all the wrong reasons. Usually they wish to prove something to 
themselves or others, or to overcome some internal fears. These tend to try to do 
things that they are not ready to do, and when something goes wrong, they flee 
for their lives. 

Diving is not an intuitive thing. It is not a natural thing. Natural reactions of human 
beings on dry land do not work underwater. To be a good diver, you have to 
control your natural responses, and know that they can only hurt you, not help 
you. A stroke cannot do that. A stroke is driven by fear, ego, and self-concern. 
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De uma forma simples, um “stroke” é alguém com quem não se queira ir 
mergulhar. É alguém que cria problemas, ou que de nada serve quando os 
problemas aparecem. Habitualmente é um reflexo da atitude do “stroke”, que 
pode ser próprio da sua personalidade ou pode ter sido uma atitude instruída. 
 
Por exemplo, se alguém foi ensinado que o mergulho é :“cada um por si”, “não se 
consegue ajudar ninguém em profundidade”, “o meu gás é meu”, e “temos de 
saber quando deixar o buddy para trás”, então esta é uma pessoa com a qual 
não queremos estar dentro de água. Algumas pessoas são “strokes” naturais, 
mas existem muitos que são criados. Infelizmente o ser humano tem a tendência 
de acreditar mais naquilo que ouviram primeiro, e dado a baixa qualidade de 
instrução de mergulho, a maioria dos “strokes” são criados e muito difíceis de 
corrigir. 
 
Os “strokes” óbvios, nem são os piores – conseguimos identifica-los e evita-los. 
As escolhas e configuração do equipamento são assinaturas óbvias dos 
“strokes”. Uma configuração que seja uma “caldeirada” completa , onde nada faz 
sentido, que não seja óptima, ou que está desenhada para acomodar uma 
qualquer fobia em detrimento de todo o resto, então estamos a lidar com uma 
configuração de um “stroke”. 
Se alguém estiver a gabar-se das suas proezas com “deep-air”, estiver obcecado 
com a profundidade, ou estiver a compensar um medo interno, então estamos 
perante um “stroke”, e não mergulhamos com essa pessoa. 
 
Os mais perigosos “strokes” são aqueles que aparentam estar nos “trinques”, 
mas que praticam o desporto por todas as razões erradas. Frequentemente têm 
algo a provar a si e a outros, ou querem superar medos internos. Tendem a 
abordar situações para as quais não estão preparados e quando os problemas 
acontecem, são os primeiros a fugir. 
 
O mergulho não é uma actividade intuitiva. Não é natural. As reacções normais 
de seres humanos a seco, não funcionam debaixo de água. Para ser um bom 
mergulhador, temos de controlar as nossas reacções naturais, e saber que elas 
não nos ajudem, alias podem ferir. Um “stroke” não é capaz de fazer isto. Um 
“stroke” é motivado por medo, ego e egoísmo. 
 
[Tradução DIR-PORTUGAL, 2006] 


